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Ação do extrato metanólico e etanólico de Davilla elliptica

St. Hil. (Dilleniaceae) na resposta imune
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Muitas  plantas usadas na medicina tradicional demonstraram modular a resposta 
imunológica (Agarwal; Singh, 1999). Davilla elliptica St. Hil. (Dilleniaceae) é uma árvore 
pequena que cresce no cerrado do Brasil. Esta planta, conhecida como Cipó-caboclo e Pau-de-
bugre, é utilizada como tônico, adstringente e laxante por populações locais (Rodrigues et al, 
2002; Rodrigues; Carvalho, 2001).

Nota: Errata publicada em correção ao trabalho original publicado no primeiro fascículo do volume 
15 da Revista Brasileira de Farmacognosia. No trabalho original, o nome da família vegetal aparecia 
como Malpighiaceae, ao invés de Dilleniaceae, como é o correto.


